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O crime

Conceito de crime 
O Crime, em termos jurídicos, é toda conduta típica, antijuridíca (ou ilícita) e cul-

pável, praticada por um ser humano. Segundo o dicionário, crime é:

“sm (lat crimen) 1 Violação dolosa ou culposa da lei penal. 2 Violação das regras que 
a sociedade considera indispensáveis à sua existência. 3 Infração moral grave; delito. 
Em sentido vulgar, crime é simplesmente um ato que viola uma norma.” (dicionário 
Michaelis)

Num sentido formal, crime é uma violação da lei penal.

No conceito material, crime é uma ação ou omissão que se proíbe e se procura evi-
tar, ameaçando-a com pena,  porque constitui ofensa (dano ou perigo) a um bem jurídico 
individual ou coletivo.

Para a legislação penal, a conduta humana para ser elencada como crime deve ser 
tipificada, ou seja deve estar descrita na legislação.

Não será abarcada nesta obra as particularidades para se definir crime e conduta sob 
a ótica jurídica; o que se busca é apresentar o crime como sendo um resultado de uma 
conduta humana que é prejudicial à sociedade e deve ser esclarecida tendo os elemen-
tos de prova encontrados e encaminhados adequadamente a uma corte penal para que 
ocorra um julgamento eficaz.

A maneira de se planejar, executar e consumar crimes são diferentes: algumas geram 
resultados mais severos; e outros menos severos, algumas danificam bens materiais e 
financeiros, outras danificam o corpo humano, ou a saúde mental, assim como a moral 
e os costumes de uma sociedade. Por isso para efeito de estudos e conforme a legislação 
penal, as condutas consideradas como crimes foram agrupadas segundo o bem jurídico 
atingido.

Assim, temos abaixo uma lista sobre alguns dos principais grupos delitivos:

–	 Crimes contra a pessoa, por exemplo: homicídio, aborto, lesão corporal, 
maus tratos.

–	 Crimes contra a honra, por exemplo: injúria, calúnia.

–	 Crimes contra o patrimônio, por exemplo: furto e roubo.

–	 Crimes contra a dignidade sexual, por exemplo: estupro, assédio sexual.

–	 Crimes contra a incolumidade pública, por exemplo: explosão, desmoro-

namento.

–	 Crimes econômicos: estelionato, lavagem de dinheiro. 
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Evolução do crime de homicídio no Brasil 
Mesmo não sendo estatisticamente a maior ocorrência criminosa no Brasil, o ho-

micídio é o crime que mais choca a sociedade, pois seu dano é irreversível e o mais vio-
lento que se pode tramar contra a vida humana.

Nos últimos 30 anos, o Brasil passou de 13.910 homicídios em 1980 para 49.932 
em 2010, um aumento de 259% equivalente a 4,4% de crescimento ao ano, conforme 
ilustrado pelo gráfico a seguir.

Figura 1 - Gráfico mostrando a evolução temporal da taxa de homicídio no Brasil.

Durante esses 30 anos o Brasil já ultrapassou a casa de um milhão de vítimas de 
homicídio.

Os números são de tal magnitude que fica difícil construir uma imagem mental para 
assimilar o seu significado. 

WAISELFISZ, 2013 no seu trabalho intitulado Mortes Matadas por Armas de Fogo 
no Brasil fez a comparação: as mortes violentas no Brasil com vários conflitos arma-
dos acontecidos no mundo na segunda metade do século passado. Veja a tabela a 
seguir. 

 




